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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume V apresenta, em seus 23 capítulos, os 
novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão estratégica 
das organizações e a educação na engenharia.

As áreas temáticas de gestão estratégica das organizações e a educação na 
engenharia tratam de temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. 
A constante mutação neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e 
fazer gestão, planejar e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes 
de desenvolvimento técnico-científico, econômico e social. 

Novas metodologias de ensino da engenharia da produção surgem pela 
necessidade de inovação e adaptação dos novos profissionais aos modelos de gestão 
existentes. Já os estudos da gestão estratégica das organizações tratam do adequado 
posicionamento dentro dos ambientes interno e externo, e do seu alinhamento aos 
objetivos de longo prazo.

Este volume dedicado à gestão estratégica das organizações e a educação na 
engenharia traz artigos que tratam de temas emergentes sobre os novos modelos 
de gestão, planejamento estratégico, análises mercadológicas, gestão da cadeia 
produtiva e formação de redes empresariais, além de novas metodologias aplicadas 
no ensino da engenharia.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA DAS DIFICULDADES 
DOS ALUNOS INGRESSANTES EM ENGENHARIA DA 

PRODUÇÃO NAS DISCIPLINAS EXATAS

CAPÍTULO 15
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RESUMO: Este artigo apresenta uma 
investigação sobre as dificuldades encontradas 
pelos alunos nas disciplinas exatas ao 
ingressarem nas universidades, notadamente 
nas públicas, onde o rigor nos cursos é maior. A 
pesquisa foi realizada em 2016, com alunos de 
duas universidades, sendo uma pública e outra 
particular, cujos nomes não serão revelados 
visando preservar a imagem dessas instituições. 
A metodologia adotada foi mista e de cunho 
exploratório. O curso tomado para o estudo 
desta investigação, em ambas universidades, 
foi o de Engenharia de Produção. As disciplinas 
investigadas foram Calculo Diferencial e 

Integral, Geometria Analítica, Álgebra Linear 
e Probabilidades. As percepções apontadas 
pelos alunos mostraram que as principais 
dificuldades estão relacionadas a conteúdos 
básicos não aprendidos, a acessibilidade dos 
professores e a heterogeneidade das turmas.
PALAVRAS-CHAVE: Evasão. Desistência. 
Reprovação. Dificuldades de Aprendizagem. 
Área de Exatas.  

ABSTRACT: This article presents an 
investigation about the difficulties encountered 
by students in the exact disciplines when they 
enter universities, especially in public ones, 
where the rigor in the courses is greater. 
The research was conducted in 2016, with 
students from two universities, one public 
and one private, whose names will not be 
revealed in order to preserve the image of these 
institutions. The methodology adopted was 
mixed and exploratory. The course taken for 
the study of this research, in both universities, 
was the one of Production Engineering. The 
disciplines investigated were Differential and 
Integral Calculus, Analytical Geometry, Linear 
Algebra and Probabilities. The perceptions 
pointed out by the students showed that the 
main difficulties are related to basic contents not 
learned, the accessibility of the teachers and 
the heterogeneity of the classes.
KEYWORDS: Evasion. Abandonment. 
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Reprobation. Learning Difficulties. Exact Area.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos grandes problemas enfrentados pelos alunos que ingressam no ensino 
superior é a adaptabilidade, principalmente, nas disciplinas consideradas exatas como 
Calculo Diferencial e Integral, Geometria Analítica, Álgebra Linear e Probabilidades. 
São vários os fatores que podem levar muitos alunos a evasão, a desistência ou 
mesmo a reprovação no curso.

O fato de saírem de suas casas e enfrentarem uma nova realidade, com a 
convivência em repúblicas ou casas de parentes longe do afago da família, faz com que 
muitos desistam dos estudos. Todavia, o fator que mais causa evasão é sem sombra 
de dúvida, o enfrentamento que estes alunos, vindos muitas vezes de escolas públicas 
ou particulares, que não oferecem uma boa formação em matemática básica. Estes 
alunos, que conseguem ingressar em cursos da área de exatas notadamente nos de 
Engenharias, Matemática e Física, muitos destes alunos deparam logo nos primeiros 
semestres com grandes dificuldades para acompanhar o curso, notadamente, as 
disciplinas de ciências exatas. 

Esta defasagem de competências e habilidades não adquiridas na área de exatas 
torna-se o maior obstáculo para estes alunos, que muitas vezes se sentem incapazes 
de transpor esta barreira inicial, e dessa forma desistem dos cursos, principalmente os 
cursos de engenharias, matemática e física.

Algumas medidas para diminuir a evasão e a reprovação no final dos primeiros 
semestres foram tomadas pelas instituições particulares, que oferecem disciplinas de 
nivelamento de matemática básica, ou cursos de extensão para alunos que apresentam 
dificuldades nesta área, além de apoio psicopedagógico. Isto, de certa forma, tem o 
objetivo de diminuir o número dos alunos evadidos e reprovados das turmas, sendo 
que para muitas instituições particulares, a redução das turmas tornar-se um problema 
de não viabilidade econômica para as instituições.

Nas instituições públicas, onde a seleção na maioria das vezes é feita pelo 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e com um nível de candidatos por vaga 
alto possibilita uma melhor seleção. 

O presente trabalho buscou contribuir com esta discussão, mapear as percepções 
de estudantes, professores e coordenadores sobre as dificuldades dos ingressantes 
no curso de Engenharia de Produção e as dificuldades encontradas pelos alunos para 
acompanharem as disciplinas exatas como: Calculo Diferencial e Integral, Geometria 
Analítica, Álgebra Linear e Probabilidades, nas turmas de primeiro ano das duas 
universidades.
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2 | 	DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS INGRESSANTES NAS 

CIÊNCIAS EXATAS NOS PRIMEIROS SEMESTRES DO CURSO DE ENGENHARIA 

DE PRODUÇÃO

Atualmente, o ensino das disciplinas exatas tem causado muitas dificuldades 
de aprendizagem por uma grande parte dos alunos, notadamente os que fizeram o 
ensino médio nas escolas públicas em turnos noturnos (SENGER, 2012).

 A introdução destas disciplinas no início dos cursos de forma concentrada, 
provoca dificuldades para muitos alunos, que não possuindo uma base sólida de 
Godfrey matemática e raciocínio lógico não conseguem acompanhar as disciplinas. 
Estas dificuldades de aprendizagem têm sido salientadas nas últimas décadas em 
muitas investigações, tais como as realizadas por Korres e Tsami (2010) e Lopes e 
Gomes (2012). 

Godfrey e Loots (2015) mostraram em suas investigações, que o papel do professor 
é o de ajudar os alunos na sua formação acadêmica e tem a missão de desvendar os 
mistérios da matemática, que estão por trás dos cálculos numéricos, as dificuldades 
estão na interpretação dos fatos, na relação entre as variáveis mais importantes, e as 
causas e os efeitos provocados por elas, só assim o aluno vai estar preparado para 
enfrentar desafios futuros e ter um bom desempenho no Ensino Superior.

A utilização de conceitos de matemática está fortemente ligada ao cotidiano dos 
alunos, a sua utilização tem um importante papel instrumental noutras disciplinas e 
em muitas profissões e no desenvolvimento do raciocínio crítico, preparando cidadãos 
matematicamente para que saibam raciocinar sobre questões, que envolvam as 
habilidades de equacionar problemas e lidar com situações de incerteza, habilidades 
essenciais para alunos de engenharias (BATANERO; DÍAZ, 2010; GAL, 2002). 

A capacidade de modelagem matemática para os engenheiros é reconhecidamente 
a habilidade mais preponderante e aplicada na hora da resolução de uma situação-
problema do cotidiano dos alunos de engenharia, que corroboram para um melhor 
entendimento e equacionamento do problema a ser resolvido (BLUM; FERRI, 2009; 
ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012).

A aprendizagem de Ciências Exatas é vista por grande parte dos alunos de 
engenharia, com muita dificuldade, notadamente os conteúdos de estocástica e 
raciocínios que envolvem Cálculo Diferencial e Integral, Geometria Analítica, Álgebra 
Linear e Probabilidades. Este fato, muitas vezes, tem sua causa em conteúdos que não 
foram aprendidos em Matemática em anos anteriores, e a falta de preparo pedagógico 
de muitos professores que são inexperientes em conduzir uma sala de aula e acabam 
não conseguindo transmitir os conteúdos de matemática de uma forma organizada e 
prática, que facilitaria a aprendizagem dos alunos (CADAVAL; MONTEIRO, 2011).

Luckay e Laugksch (2015), em suas investigações, verificaram que nas 
universidades melhor estruturadas, nos seus planos pedagógicos de cursos designavam 
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para os primeiros semestres os professores com maior experiência e titulação, pois 
pela vivência em sala de aula proporcionavam uma maior acessibilidade aos alunos 
e mostravam a importância de se dedicar aos estudos. Este fato, em contrapartida, 
permitia o acompanhamento destes professores e facilitava a adaptação dos alunos 
ingressantes, diminuindo consideravelmente a desistência a evasão e notadamente o 
número de reprovados.

2.1	Problemas gerados pelo processo de avaliação na vida acadêmica dos 

alunos de Engenharia de Produção

Para a fundamentação teórica da avaliação, nesta investigação buscou levantar as 
referências relacionadas com as dificuldades de aprender matemática e os processos 
de avaliação, que muitas vezes alheio a realidade pregressa do aluno vem determinar 
sua desistência antecipada do curso (ARAÚJO; RABELO, 2015).

Um dos problemas que tem afetado a vida acadêmica dos alunos é o processo de 
avaliação, pois muitas avaliações são desproporcionais ou fora do contexto dado em 
sala de aula, conteúdos não conectados com a realidade do aluno. “Estas atividades 
podem se tornar uma prática extremamente indesejável e desmotivadora para o aluno, 
que tem suas expectativas frustradas, produzindo, geralmente, efeitos desastrosos” 
(LEITE, 2012).

Neste sentido, as expectativas e as avaliações são entendidas como uma variável 
importante na explicação das trajetórias de transição e adaptação dos estudantes às 
exigências e desafios da aprendizagem das ciências exatas, notadamente nos cursos 
de engenharias e matemática (ALMEIDA et al., 2006).

 Além disto, são frequentes os casos de afastamento, por causas afetivas que 
podem ocorrer entre o aluno e todo o ambiente escolar, tendo como consequência 
imediata à evasão e posterior reprovação (STURION; REIS, 2015).

Corroboramos com Saviani (2000, p.29) ao afirmar que o caminho do conhecimento 
é perguntar dentro da cotidianidade do aluno e na sua cultura “mais que ensinar e 
aprender um conhecimento, é preciso concretizá-lo no cotidiano, questionando, 
respondendo, avaliando, num trabalho desenvolvido por grupos e indivíduos que 
constroem o seu mundo e o fazem por si mesmos”. 

Houve aumento nos anos de estudo do brasileiro, de maneira que o desafio 
dessa geração é buscar a melhoria da qualidade da educação oferecida, sobretudo, 
nas formas mais adequadas de avaliações das universidades públicas onde o índice 
de abandono, desistência e reprovação são muito altos (MENEZES-FILHO, 2007; 
BIONDI; FELÍCIO, 2008).

Pericchi e Pereira (2016), em suas pesquisas sobre Cálculo Diferencial, Álgebra 
Linear e Teoria das Probabilidades, mostraram que estas ciências não têm que ser 
apenas uma ciência complexa e carregada de demonstrações matemáticas, mas 
precisa achar o equilíbrio, para ser usada com acurácia, mas sem torná-la vulgar, 
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pois é através dela que se estabelece a aplicação nas várias áreas da Engenharia de 
Produção.  

De acordo com Luckesi (1999), a avaliação que se pratica na escola é a avaliação 
da culpa, e que as notas são usadas para fundamentar necessidades de classificação 
de alunos, onde são comparados desempenhos e não objetivos que se deseja atingir. 

Quando se trata de matemática a avaliação para muitos alunos se torna um 
verdadeiro pesadelo, muitos alunos veem do ensino básico sem as competências 
e habilidades necessárias para poder compreender e estruturar em nível de carga 
mental e raciocínio lógico e cognitivos que os torne capazes de enfrentar os desafios 
do Ensino Superior (CIRINO; JESUS, 2014). 

Para enfrentar todas estas dificuldades de aprendizagem principalmente em 
matemática, muitos estudiosos tentam buscar novos métodos, novas tecnologias e 
novos processos metodológicos. Buscando atender a estas necessidades, novas 
formas de ensinar e motivar os alunos, uma das técnicas mais recentes tem sido o uso 
de atividades mediáticas com a aplicação das TICs que vieram como um instrumental 
que pudesse oferecer ao professor um upgrade nas suas aulas (STURION; REIS, 
2016).

Dentro deste contexto, fica clara a importância de se procurar introduzir um curso 
de nivelamento básico de matemática no primeiro ano dos cursos de ciências exatas, 
notadamente nos de Engenharias.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia adotada nesta pesquisa é de cunho investigativo exploratório e 
buscou levantar as principais dificuldades encontradas pelos alunos, do primeiro ano 
do curso de Engenharia de Produção, nas disciplinas exatas de Cálculo Diferencial e 
Integral, Geometria Analítica, Álgebra linear e Probabilidades. 

A investigação fundamentou-se nos autores que tratam da temática de pesquisas 
qualitativas e exploratórias, tendo como principais fontes de pesquisa os autores: 
Louis, Laurence e Keith (2005), Malhotra (2006) e Ribeiro (2008).

A coleta de dados foi obtida seguindo os seguintes passos: na Universidade 
Pública Federal obtiveram-se as informações, através de um levantamento feito em um 
banco de dados que é atualizado semestralmente para todos os cursos de engenharias 
e tecnologias, é uma planilha eletrônica onde consta o resultado do ENEM do ingresso 
do aluno e também, as médias semestrais do desempenho dos alunos das disciplinas 
cursadas e sua condição de ativo, desistente ou reprovado em cada disciplina em 
curso. 

Na Universidade Particular os dados foram obtidos de forma análoga, porém, a 
média de ingresso nesta IES foi obtida como sendo a média aritmética obtida no ENEM, 
mais a nota do vestibular do aluno ingressante e as médias das notas semestrais 
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dos alunos obtidos nos semestres nas disciplinas em curso ou cursadas no semestre 
anterior, de forma análoga à obtida na Universidade Pública.

A pesquisa de campo tomou como referencial os levantamentos feitos, no ano 
de 2016, no curso de Engenharia de Produção de duas universidades do município 
de Londrina – PR: uma Pública Federal e a uma Particular Professional. O fato de 
escolher as duas universidades está em comparar a realidade de alunos de uma 
instituição particular e uma pública, buscando um paralelo de comparação entre as 
principais causas de evasão escolar entre elas no curso de Engenharia de Produção. 

O estudo procurou ainda, relacionar as dificuldades com as defasagens de 
aprendizagem de matemática dos alunos ingressantes na Universidade Pública, 
tomando como referência as notas apresentadas no ENEM. Na Instituição Particular, 
estas deficiências foram buscadas a partir de um questionário aplicado aos alunos 
que frequentaram os cursos de nivelamento de matemática, oferecidos aos alunos 
ingressantes com o objetivo de minimizar a evasão no primeiro ano. 

3.1	Perfis dos participantes

Todos os participantes da pesquisa são alunos ingressantes no primeiro ano 
das duas universidades, matriculados no 1º e 2º semestres do ano de 2016, que 
frequentaram o curso de Engenharia de Produção. Foram pesquisados 480 alunos da 
Universidade Pública e 502 da Universidade Particular. 

A coleta de dados referente ao desempenho dos alunos ocorreu no final do 
primeiro ano, com início no ano de 2016. Os dados obtidos no ENEM e nas avaliações 
semestrais dos alunos foram analisados com a utilização do software estatístico 
Bioestat (versão 5.3) e Statistic (versão 10.0). 

4 | 	DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

A dificuldade dos alunos para aprenderem matemática já vem de muito tempo 
e aparece desde os primeiros anos do ensino fundamental até o Ensino Superior. 
Para ilustrar este grave problema a pesquisa buscou inicialmente estudar o curso 
de Engenharia de Produção de uma IES Pública e de uma Particular. As duas 
universidades possuem ensino de excelência em Engenharia de Produção. Para as 
comparações, foram adotadas as variáveis de desistência, evasão e reprovações nas 
duas universidades, onde o corte do ENEM para acesso foi maior que 500 pontos. 
Observou-se que alunos desistentes eram notadamente os que possuíam escores 
menores nas provas classificatórias. 

A seguir apresentamos os índices de desistência e de reprovação do curso de 
Engenharia de Produção da Universidade Pública.
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Total de alunos/ Regular
Desistente 
durante o 
semestre

%
Reprovados na 
Recuperação 

final
480 283 197 41,5 78

TABELA 1 – Número de alunos de Engenharia de Produção ingressantes, desistência e evasão 
escolar por reprovação na Universidade Pública

Fonte: pesquisa de campo Universidade Pública (2016).

Observa-se que os alunos de Engenharia de Produção da Universidade Pública 
apresentam um alto índice de desistência, pois muitos alunos que ingressam no curso 
não possuem uma visão abrangente da estrutura do curso, o  qual embora apresente 
muitas disciplinas de gestão de fácil assimilação, também tem na sua grade nos anos 
iniciais uma carga de disciplinas exatas como: Calculo Diferencial e Integral, Geometria 
Analítica, Álgebra linear e Probabilidades, entre outras e que exigem do aluno um 
conhecimento de matemática básica consistente, o que muitos alunos ingressantes 
não possuem. 

ENEM Aprovados inclusive com 
Recuperação

Desistente + reprovados na 
recuperação

Resultados no ENEM Aprovados Reprovados
Na faixa de 500 a 600 7 197

Acima de 600 283 11

TABELA 2 – Comparação de aprovados e reprovados comparados com o corte de 500 pontos 
do ENEM na Universidade Publica

Como pode ser observado nos resultados do teste a seguir, existem diferenças 
estatísticas significativas:

Estatística do teste χ2 cal.= 184,4820          p-valor	 < 0,0001

Os dados obtidos na Instituição Particular apresentam uma diferença em relação 
à Pública. Enquanto na Instituição Pública, a desistência inicial é alta e a reprovação 
fica por volta dos 16,25%, na Particular a desistência é menor, mas em compensação, 
a reprovação é alta 42%, e isto se deve ao fato de que por ser pago, o aluno ou a 
família que arca com o pagamento das mensalidades, faz pressão para que o aluno 
fique até o final do semestre e como muitos alunos ingressam na instituição com o 
mínimo de exigência, mesmo com todas as condições facilitadas para a aprovação, 
uma boa parcela deles não atinge a média necessária para sua promoção para o 
semestre seguinte.

Os resultados obtidos na pesquisa, apresentados na tabela 3, mostraram a 
realidade da dificuldade de aprendizagem das disciplinas exatas no curso de Engenharia 
de Produção da Universidade Particular, verifica-se que o maior índice de desistência 
e reprovação está concentrado na dificuldade de acompanhar as disciplinas exatas e 
entre elas a que mais contribui é a de Cálculo Diferencial Integral, acompanhado de 
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Álgebra Linear, Geometria Analítica e Probabilidades. Quando o aluno tem reprovação 
em três disciplinas ou mais, o aluno fica retido e é considerado reprovado.

Fatores que afetam a aprendizagem Universidade Particular Universidade Pública

Motivos da Desistência Nº de 
alunos Desist. Repr. Nº de 

alunos Desist. Repr.

Dificuldade em acompanhar as disciplinas 206 122 84 206 134 88
Dificuldade em Calculo Diferencial Integr. 182 110 78 172 110 88
Dificuldade em Álgebra Linear 156 80 54 166 90 58
Geometria Analítica 133 60 47 137 68 57
Dificuldade em Probabilidades 124 32 18 128 36 25
Falta de entrosamento com a turma 64 24 4 69 28 6
Problemas com o método do professor 36 22 8 39 25 9
Não se encontra no curso 90 74 60 93 77 56
Outros motivos 34 20 6 33 22 8
* Alunos amostrados 502 122 211 480 134 208

TABELA 3 - Alunos de Engenharia de Produção da Universidade Particular e Universidade 
Pública

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2016).

Verifica-se que o maior índice de desistência e reprovação está concentrado na 
dificuldade de acompanhar a disciplina de Cálculo Diferencial Integral, acompanhado de 
Álgebra Linear, Geometria Analítica e Probabilidades. Quando o aluno tem reprovação 
em três disciplinas ou mais, o aluno fica retido e é considerado reprovado.

Com o objetivo de verificar se existia uma associação de alunos desistentes com 
alunos reprovados aplicou-se uma regressão linear múltipla. Os resultados apontaram 
uma correlação muito forte de (94%), entre estas duas variáveis e um coeficiente 
de explicação também alto da ordem de (88,6%), o que leva a uma percepção que 
na Universidade Particular os fatores de dificuldade levam os alunos a desistirem e 
consequentemente os que não desistiram foram na sua grande maioria reprovados. 

As análises ainda apontaram que as duas universidades apresentam situações 
muito semelhantes em relação às dificuldades de aprendizagem dos alunos nas 
disciplinas exatas, como mostrou os resultados da análise de variâncias a seguir.

Os resultados da Tabela 4 apresentam diferenças estatísticas significativas, 
para as duas universidades, em função destes resultados um gráfico de regressão foi 
plotado para visualizar com mais clareza os efeitos entre os dois fatores desistência e 
reprovação.
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Fontes de variação GL SQ QM F p valor
Regressão 1 30.533,73 30.533,37 206,71 p< 0,0001
Resíduo 6 886,27 147,71

Total 7 31.420,00 ---

TABELA 4 – Análise de variância para testar a significância da regressão entre aprovados 
reprovados e desistentes das duas Universidades

 Fonte: Dados da pesquisa de campo (2016).

Os resultados apresentam diferenças estatísticas significativas, para as duas 
universidades, em função destes resultados um gráfico de regressão foi plotado para 
visualizar com mais clareza os efeitos entre os dois fatores desistência e reprovação. 
Observou-se pelo gráfico que existe uma forte correlação positiva entre eles, 
apresentando um coeficiente de Explicação R2 = 97%. 

FIGURA 2 – Diagrama de dispersão entre o número de desistência e reprovados

Os resultados obtidos na pesquisa deixam uma reflexão, os exames de ingresso 
no ensino superior, principalmente nas IEs particulares, não proporcionaram uma 
seleção adequada, uma vez que estas instituições precisam de um número grande 
de alunos por turma para atingir a viabilidade econômica estipulada no mercado. 
Este fato faz com que aceitem ingressantes sem os conhecimentos necessários para 
acompanhar um curso de exatas. 

Um segundo ponto a considerar é que o alunado entrando muito jovem nas 
universidades, não tem maturidade para escolher um curso para o qual estejam 
vocacionados, e acabam sendo motivados por outras razões para ingressar nos cursos 
de engenharias, indo por outras influências como nível de empregabilidade, status e 
modismo. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da investigação apontaram que os alunos ingressantes nas duas 
universidades, no curso de Engenharia de Produção, que apresentavam um baixo 
desempenho no ENEM, acabaram tendo muitas dificuldades nas disciplinas que 
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exigem um bom conhecimento de matemática e está deficiência levou muitos alunos, 
a desistência e a reprovação. Fato idêntico ocorre na universidade particular com os 
alunos que entram com pontuação nos exames vestibulares, mais a nota do ENEM 
abaixo do desejado, verificou-se resultados similares. 

Outro fator que levou a desistência dos alunos, notadamente na universidade 
pública, foi a não identificação do estudante com o curso de Engenharia de Produção, 
o que provocou a desmotivação e a desistência antes de terminar o primeiro ano.

Ainda, um fator de extrema relevância que influencia e provoca o aumento 
da evasão e da reprovação é a falta de experiência didática pedagógica de muitos 
professores, que têm apenas algumas noções de disciplinas pedagógicas na sua 
formação e apresentam dificuldades para motivar e ensinar matemática, para alunos 
que apresentam dificuldades de raciocínio lógico ou falta de competências e habilidades 
que deveriam ter adquirido no ensino fundamental e médio.

Outro fato relevante apontado pela pesquisa, que provocou a diminuição 
dos escores de desistência e evasão dos alunos, foi um curso de nivelamento de 
matemática básica aos ingressantes no curso de Engenharia de Produção. Estes 
cursos têm proporcionado a muitos alunos suprir as defasagens de matemática básica 
necessária para um bom desempenho nas disciplinas exatas. Vale ressaltar que estes 
cursos devem ser ministrados por professores experientes e que consigam relacionar 
os conteúdos dados com as disciplinas a serem cursadas pelos alunos.

Por outro lado, cabe às universidades, através do seu corpo pedagógico, 
proporcionar aos professores, principalmente aos iniciantes, cursos de psicopedagogia, 
discutindo e preparando formas de atuar e avaliar os alunos através de métodos 
adequados e que sejam proporcionais aos conteúdos dados, abordando os aspectos 
relevantes para a formação cognitiva pedagógica dos alunos.

Concluindo, esperamos que as reflexões apresentadas nesta investigação 
possam motivar novos estudos sobre aspectos que devem ser valorizados no ensinar 
e aprender as ciências exatas, bem como, minimizar as dificuldades dos alunos e 
encontrar novas formas de ensinar estas disciplinas e que levem a diminuição da 
desistência, da evasão e principalmente os índices de reprovação nas engenharias.
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